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MFundado em t4 de fevereiro de 1852 por a“. .../ mm'-á-o (tda/(“55

[w anus-(quamo sdeantsdo)-Com estampilhe: sue :HM reis. Sem estam-

  

  

PUBLICÂ.SE ÀS QUARTAs-FEIRAS E SABADOS runnmtçõns:Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis perl

3km) reis. Numero do dia, 50 reis; strsndo, 60 reis. Atrice s paises da Uniao
nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 rsis. Anuncios permanentes contrnts

“da”_" especial. Os srs. assinantes gossm o previlegio ds abatimento nos anuncios e bem assim

J :l . . . . y . . .

, mais s importancia ds estampilhs. A cobrança leite pelo correio, acresce s im-

cia com ella dispendids. A assinatura 6 sempre contada dos dies 1 ou 15 de cada Não são d¡ ¡esponnbilidade do jaum] 5 doutrina e cpm““ nos impressos feitos na casa.-Acusa-se s recepção e anunciam-ss ss publicações de qn

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados redacção seta amado um exemplar.

l

l. . . A

u. Não se rrsntusm os originsee.

vios surtos no Tejo e outros

oiiiciaes.

A' sahida, muito povo que

estava no caes do Sodré, sau-

dou á passagem el-rei com nu-

merosos vivas.

4¡- Ha grande enthusias-

mo pela manifestação que os

estudantes de Coimbra se pre-

param para trazer junto d'el-

rei. Deve ser uma bella festa,

em tudo digna dos brios da

academia e das sympathias de

que em todo o piiz se tem fei-

to alvo o joven monarcha.

40- O sr. ministro da fa-

zenda apresenta árnanllã á cn-

enara dos deputados um pro-

jecto de lei regularisando a si-

tuação da Casa-real com o

thesouro e fixando a dotação

do rei e da familia real.

Vão reunir-se os deputa-

dos regeneradores e progressis-

tas afim de apreciar essa pro-

posta de lei e combinar a atti-

tude a tomar em face d'ella no

parlamento.

+0- Consta-me que se da-

rão surprezas dentro de pou-

ch dias.

40- Entre as propostas que

se dispõe levar ao parlamento

o sr. ministro da marinha, vae

a da reforma das eapitanias e

:la organisação d'um regula-

mento dos serviços de pilota-

gem.

Estamos para ver se sua

ex.“ fará. boa a portaria surda

com que julgou poder valer s

situação da politica de Ilhavo

n'essa burlesca comedia do lo-

gar de piloto-mor da barra

l'essa cidade.

40- Na sua sessão de bon-

tem, o conselho superior de

instruccão publica deu pare-

cer favoravel ao provimento

detinitivo do logar de profes-

sora ajudante da escola prima-

ria de Pardelhas pela nossa

gentil patricia, tilba mais ve-

lha do considerado professor

d'aquella escola, sr. Bernardo

Maria da Silva, a sr.l D. Al-

zira de Resende Almeida Ma-

ria e Silva.

D'esta fôrma se presta um

serviço valioso á escola e seus

alumnos, e particularmente á

instrucção, que tem na joven

e intelligente professora uma

das suas mais valiosas coope-

radoras.

As informações que na re-

partição respectiva se encon-

tram ácerca d'esta senhora e

do grau das suas aptidões pa-

ra o ensino, são as mais lison-

geiras e que mais alto dizem

dos seus recursos intellectuaes.

A seus paes, os sinceros pa-

rabens de

Maris da Conceição, Bernardo Maria

da Silva, D. Fernando Bourbon,

marque¡ da Graciosa e João Ferrei-

ra dos Santos.

O DOENTES:

Encontra se doente, na sua ca-

sa da Mealhada, o nosso velho ami-

go, sr. llazilio Fernandes Jorge.

4-0- Não passa agora melhor dos

seus iucommodos o nosso presado

pstricio e zeloso esCrivão de direi-

to em Vagos, sr. Evangelista de

Moraes Sarmento, cujas melhoras

muito desejamos.

4-0- Continua enfermo o sr. ca-

pitão Antunes, de infantaria 24.

O VILEGIATURAE

Com sua familia seguiu para a

Guarda, onde vae estar algum tern-

po, o sr. José Maria Barbosa, esti-

mavot empregado do Banco de Por-

Iugal.

vas transferencias dos professores

das escolas districtses de habilita-

ção para o magisterio primario de

Aveiro e Beja, Duarte Mendes ds

Costa e Henrique Sant'Anna. por

decretos de ôds setembro de 1905,

e 21 de abril e 30 de novembro

de 1900; e bem sssimo proces-

so da syndicancia feita ao rev.

Josd Marques de Caslil/io, quando

director da mesma escola de Avei-

ro, com a indicação de qual o pro-

cedlmenlo qse houve contra este).

Escusado ;é dizer, visto que

n7aquelle tempo imperavs o despo-

tismo, que taes documentos nunca

chegaram a camara dos deputados;

mas ao menos, embora continuas-

se (o ainda continua. . .) s in'usti-

ça da transferencia violenta d esses

professores, evitou o nobilissimo

d.~putado que tornasse s ser colle-

cado á frente da direcção da esco-

la de Avoiro um funcciontrio so

bre quem recshia, e recshe ainda,

o peso brutal de uma tremenda

syndicanciai. . . Susteve escandslo

monumental o requerimento do sr.

Moreira d'Almeids. AVeiro deve s

s. ex.a esse grande favor de altis-

sima moralidade:

Pois agora, que não governa o

absolutz'smo, mas um governo que

se chama de moralidade, diz-se que

vse ser novamente novamente di-

rector da escola d'ests cidade o

mencionado Marques de Castilho,

que pondo mesmo de parte o rigor

da syndicancia, não tem habilita-

ções ofiioiaes para o desempenho

d'esse cargo. E' inauditol

Ha de custar-lhe alguma

coisa mais do que imagina.

Não se transpõe assim, com

tal facilidade, a barreira hos-

til da opinião, quejá julgou o

homem e os seus meritos, o pa-

dre e as suas virtudes. . .

m

Cartões de Visita
.m._

O ANNIVERSARIOS
'

Fazem annos:

Hoje, o sr. Fernando Guimarães,

Valle-maior.

A'manhã, a sr.' D. Beatriz Se-

queira Cardote, Anadia; c os srs.

Carlos Luiz do Amaral Osorio (Al-

tnridmha).

Depois d'àmanhã, a sr.“L mar-

quezs da Fronteira e Atorna; e o

sr. Louretio Regatta.

40- Tambem ante-homem fez

annos o sr. José Antonin de Freitas

Barros, applicado quartanista do ly-

ceu e [iltto mais novo do coronel de

infanteris lO, antigo commandante

de forças militares aqui estaciona-

das, sr. Manuel de Freitas Barros.

40- llontein fez tambem annos

o sr. Visconde de S. João da Ma-

deira.

+0- 'l'amhern hontem comple-

tou 100 annos a velha Qoiteria,

mais conhemda pela Quiwria dos

estudantes, por ter tido casa onde

os hospedava, na rua de Jesus,

d'esta cidade, onde ainda mora,

mas ha muito tempo que se acha

entrevada.

O anonsssos:

Regressou de Lisboa o nosso

presado amigo e college, sr. Mario

Duarte.

40- Já regressou ao Porto. com

sua esposa, o nosso patricia, sr.

Antonio Augusto de Sousa Maia Ju-

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

    

  

   

     

   

   

   

  

    

   

  

   

   

       

  

   

   

 

   

 

   

  

    

   

  

  

   

  

 

   

   

     

  

     

  

           

  

     

  

  

   

  

  

 

  

  

dr. Antonio 'Henrique Rodrigues

ds Costa.

Os srs. tenente Calheiros,

alferes Telles, Mario Duarte e sar-

gento Carlos d'Azevedo, têm feito

exercicios de saltos de obstsculos,

a cavallo, qussi todos os dias, no

Ilhote. A montada do primeiro não

tem diliicnldsdes nes menos acces-

siveis e vse nos exercicios com no-

tavel precisão.

as' Correm com enthusiasmo os

preparativos para o Raid-gerical,

que alguns socios do Club dos gal-

titos preparam para domingo proxi-

mo, 31 do corrente.

Estãocss organisando os jurys

e elaborando o regulamento e pro-

gramms, que mettem espirito e vão

despertar curiosidade.

Andam na rua, em afanosa lide,

todos os concorrentes, havendo tal

que está. em correspondencia perma-

nente com todos os almocreves das

nessas redondezas. Figuram, entre

elles, no primeiro plano, os srs. Ri-

cardo da Cruz Bento, Ricardo Miei-

ro, Rufino da @nz Regalls, Ar-

mando Ferreira da Cesta e José da

Costa Monteiro, que se não poupam

a trabalhos para darem á. festa a

pompae o brilho que ella deve ter.

No proximo n.° publicaremos o

programma.

gi' Está. no correio de Águeda,

aguardando despacho do respectivo

encarregado, um titulo de cobran

ça de assignsturss que para all¡

mandimos no começo do mez! Ex-

cesso ds zelo no cumprimento dos

seus deveres . . .

___.__*_
-__

il PESCA NA RIA

Chegou a Aveiro uma força

d'algnmas praças de mari-

nha para policiar a ria, que os

«sabias» dizem em perigo por

virtude do uso dos botirões.

Desde ante-homem, por-

tanto, que o mercado é apenas

abastecido de pescas salgadas,

que os ¡salvadoresn não pro-

vam por que o acaso, que

não os seus merecimentos, os

collocou fóra das contingen-

cias da vida tormentosn que

levam as classes menos favo-

recidas e mais dignas de res-

peito e de comiseração.

Está, pois, prohibida a pes-

ca na ria do AVeiro.

Esse «esforço generoso,

sobre humano, que do fun-

do da sua alma o sr. gover-

nador civil levou aos pés da

commissão de pescarias em be-

neticio dos pescadores da nos-

sa terra» , produziu isto: preci-

samente o contrario do que se

pretendia! Já é valerl. . .

Era uma pressa, a cessa-

ção do exercicio da pesca na

ria. Despovoavam-se as nos-

sas aguas. E para que tal se

não fizesse,se decreta o reaccen-

dimento da fome nos lares dos

pobres, onde a miseria ha tan-

to assentara já seus arraiaes!

Vae bem. . . aos peixes.

Mala-do-s 11

 

  
     

  

  

    

  

   

   

   

   

  

   

 

   

   

   

   

 

    

   

  

  

   

   

   

   

   

  

   

        

    

 

   

          

   

   

    

    

  

    

  

    

   

  

   

    

   

    

  

   

  

   

  

  

  

   

 

   

 

   

  

        

  

  

    

   

  

 

LISBOA, 22.

Venho da sessão e ouvi o

nosso illustre amigo e aba-

lisado professor, sl'. dr. Pedro

Martins, na camara dos srs.

deputados.

Este e o elequentisslmo

discurso do brilhante canali-

llto da dissitlencin, sr. dr João

Pinto dos Santos, lia dias

pronunciado, são o que de

mais notavel all¡ se tem pro-

duzido na presente sessão le-

gislaiiva.

O illustre deputado, que é

tambem um hello jnrisconsul-

. ALEGRIAS No LAR¡ to, atacam o procedimento do

Cousorciaram-se hoje, na egrrja governo P0" ca““ dos tum“l'

.la Gloria, a sr.l Gloria Simões Ama- tos de 5 e 6 d'abril, principal-

ro e o sr. Gustavo Moreira Duarte, mente por no dia 6 andarem

“mitos imãs“ emule' «liscolos promovendo desor-

Os nomes, pelos seus bellos dem sem inte” .. d _

dotes, sao dignos das venturas .' ençao a a“

ctoridade.
que lhes' apetecemos.

_

g RECEPÇÕES ELEGANTES: Reel-ama um rigoroso in-

querito sobre esses successos e
Realisou-se ante-homem, em _

Lisboa, a segunda e ultima rece- analisa o programma do g0-

verno.pçáo da sociedade elegante em casa

Fala do problema nacio,la nobre sr.a condessa de Taboeira,

nal, da questão colonial, dano seu hello palacete da rua Arria-

ga. A distinctissima titular, auxilia- ,. . . . .

da por sua irmã a sr.a D. Nathalia que“” PQI'tlcfh¡murgmdo'se

contra o engrandecimento do

poder real.

Muñoz, que é uma notavel pintora,

e por suas gentilissimas sobrinhos,

Considera indispensnvel a

reorganis &ção da policia; pre-

loi, como sempre, de uma inexce-

divel gentileza para com_todos os

conlsa a necessidade d'umn lei

eleitoral, corn representação

seus convidados, onde se contam

proporcional; diz ser precisa

os melhores elementos da mais

aristocratica sociedade da capital.

uma constituição nova; trata

da opp ›rtunidnde d'esta e ter

Um lindo grupo de meninas e

rapazes dançava animadamente no

mina defendendo a moção que

enviou para a mesa.

elegante hall da entrada. com tre-

O discurso do sr. dr. Pe-

chos musicaes executados pelo ma-

dro Martins, que foi cumpri-

goitico sextetto do «Gymnasio›.

As duas recepçõ-as da sr.a con-

dessa de 'l'aboeira licam gravadas

na mente dos que a ella tiveram a

fortuna de assistir, como das mais

brilhantes que se teem eti'ectuado miamadoddol toda““ camara'

no monde “shoem fo¡ notnbllissimo. lu um gran

de parlamentar e um grande

Noticias religiosas talento_

Como dissémos, tem ámanhã 4o- Assisti á scena de pu-

gilato entre os srs. dr. Alfonso

Costa, Martins de Carvalho e

Alvaro Chagas. Chegou bem

para os dois, o primeiro. E se

logar a pomposa festivida-

de do Senhor Jesus na Gloria,

apparece o terceiro dos valien-

tes thalassas, levaria tambem

sendo oradores os rev l.“ srs.

Rachão e José Maio. Na pro-

cissão figurará a veneranda

imagem do Senhor Jesus cru

para o seu tabaco.

Estes fumos de Valentõos,

apagam-se assim.

+0- 0 sr. presidente do

ciñcado, que é uma explendida

conselho não assistiu á sessão

esculptura.

4o- Na proxima 5.' feira

da camara dos deputados, al-

legando um incommodo de sau-

deve realisar-se, nas egrejas

parochiaes d'esta cidade, com

de que o obrigou a recolher a

casa.

a solemnidade do estylo, a

festividade da Ascenção do

Todavia o sr. conselheiro

Amaral, ao chegar á camara

Senhor, que consta de missa

solemne, exposição do SS. e

dos pares, recommendou que

o avisassem da chegada dos

da cerimonia da Hora de Nôa,

srs. Vilhena, Beirão e Alarcão,

durante a qual serão espargi-

das pelos templos grandes por-

devendo estes ser egualmente

prevenidos de que o sr. presi-

ções de petalas de flôres, que os

dente do conselho desejava

 

" ha meio de pôr nos eixos

ovehiculo da governação.

Í vão todos, em pilha como

sardinha, n'este inicio de vi-

l nova, que podia ser uma

'perança, os erros da vida

, que as chamadas esco-

da situação aggravam a

asda passo.

Não ha emenda, nem pelo

i te epilogo da ditadura, na

eira de pensar e de resol-

':- . . Os interesses da facção,

tepõem-n'os elles a todos os

jptros, ainda os mais sagra-

interesses da patria. Agi-

*r -os, perturbsm-os a em-

risguez da ambição desmedi-

da e o desejo de mandar.

E' uma obra de perturba-

w , a sua. E não vêem que

,mpromettem gravemente o

3'- turo do pais e a segurança

'u eorôa! Como vá bem á cau-

u psrtidaria, tudo o mais é

mundario.

Não se trabalha pelo en-

_ decimento moral da na-

ção. Faz-se a intriga politica,

que tolhe o seu desenvolvi-

nto e enerVa e inutilísa to-

das as suas forças e iniciati-

vas.

,A acalmação, a sonhada

:animação a que era necessa-

rio trazer o pais, substituiu-a

:s mesquinba cu'biça dos chefes

,da rotação pela desordem que

lavra e se alimenta do leite

tarado dos velhos preceitos de

.governo.

' Para onde vamos? Que

'querem mais da nação essas

velhas peças decorativas?

E' preciso pôr termo aos

.desatinos e iniciar uma obra

'uparadora e util.

Vida nova, caminho novo.

;Com novo rei, novo program-

ns, novos processos, novos ho-

írosns de governo.

E abrir-so-ha um periodo

de paz, um'a epocha de pros-

peridades,sob um'reinado feliz.

Mludezas

s slumnos do 5.° snno do ly

ceu foram ha dias, em visita

dlestudo, á :Fabrica do gsm, sen-

do slli recebidos pelo seu digno

director, que pôz a funccionar

todo squelle mnchinismo s lhes

iss d'elle ums illucidativa exposição.

' a( Parece que será no proximo

'diev28 que se realiss a excursão

, petissds das escolas primariss

'se Porto, em comboyo especial.

Domo n'outro logar dizemos, deve

.u psnhsl-a a fanfarra do Asylo-

:mola-districtal.

   

nossos lavradores aproveitam

para lançarem em torno das

suas searas de trigo, crentes

de que com elias terão optima

.J A .Compmhi, ao g“, tem Os pescadores e as classes ' l , _

. substituir ultimamente uma pobres que agradecem a acção m0'- _ °° hmm', , , “Drama“ 00m sue" Joca,

'X ts do seu pntigo enosnamento do governo e a intervenção 4*_ Regresso“ddeNLÊSboa 03"- * 11811111813¡ De“” dl“ ASBIm se fez, realisando- “LI-l.. "ou“

ruas da cidade.
Francrsco Marques a ala, tenente .e fará nas egrejas dos frades se uma demorada conferencia _

'Proscuw da auctondãde em pharmaceutico do ultramar.

assumpto a que se pren em os . MUDAS;

mais caros e mais sagrados Com sua a“, e “as, a ,na D.

do“ “eu“ i“terelses- Maria Carolina Lopes e suas [ilhas,

está em Aveiro uma galante filhi-

nha do nosso patricio e digno es-

crivão de direito em Portalegre,

sr. Raul da Motta. Veio convalescer

SO: e““ eplgiiphe pubhâaãa d'um importinente incornmodo de

Ontem ° m este p““ _a U que sodreu, encontrando-se actual-

de verdades¡ mente quasi restabelecida.

Em 12 de dezembro de 1906, 4o- Vnnos aqui n'estes dias os

0 sr. Moreim d'Almeida, deputa srs. dr. Teixeira do Valle, Antonio

do da nação, requeris, na camara Pereira, Avelino e Aristides Dias de

de que era e é um dos primeiros Figueiredo, .lose Nunes de Carva-

Omamentosy “qua Pe¡l Direcção lho c Silva, Feliciano Torres de Al-

geral de instrucçõo publica, fossem meida, José Rodrigues Pardinho,

enviados d. camara dos processou e João Atfonso Fernandes, Vidal Ou-

documontos referentes ás respecti- amor, Manuel a. Pardinha, Manuel

entre elles.

O facto tem sido muito

commentado, originando mui-

tos boatos que correram, um

dos quaes, persistentemente,

da proxima queda do gover-

no.

*El-rei visitou hoje a

Escola-naval indo para allí,

em automovel, acompanhado

dos dignitarios. 'l'rajava o pe-

queno uniforme de almirante_

A' portaera aguardado pe-

lo sr. ministro da marinha,

director da escola, major ge-

neral, oommandautes dos na-

franciscanos da famosa mata

do Bussaco a festa da Ascen-

ção, cujo arraial atrai alii

grande concorrencia de foras-

teiros.

40- Na 2.', 3.a e 4.' feira

da proxima semana, realisam-

se n'esta cidade as chamadas

Ladainhas, cujas procissões

sáem da egreja da extincta Sé

e visitam differentes templos,

havendo missa cantada ao re-

colher d'aquelles prestitos.

No visinho logar de Ara-

da é esta festa feita_ sempre

com o maior esplendor.

O governo tem os seus

dias contados. Não resiste ao

embate das camaras.

Falls-se muito na formação

de um ministerio constituido

por elementos sãos dos partidos

regenerador e progressista

com s valiosa cooperação da

dissidencia, ou n'uma situação

presidida pelo conselheiro Al-

poim, com elementos absolu-

tamente seus, appoiado pelo

grupo Teixoira de Souza.

Anda isto muito na opinião.

Era a unicajfortna de se socer-

bah

Não teve ainda reparação-

lã vão mesesi-o passeio da

do Caes, aberto por motivo da

tslsção da luz no Club-aveirense.

'iv vista ao ex-melhor. . . de ha

esta annos.

a' Tambem a camara munici-

.. l tem posto sgors uma parcella

Í' portanto da sua actividade na

nstruoção e reparação de can

_Em de esgoto, dando escoante aos

inleI e bygione :t cidade.

i, E' dos melhoramentos que se não

mas que beneficiam e ficam a

i tar sobra reparadora d'ums

seção solicita s bemintencionads.

i' Foi promovido s presidente

Relação dos Açores o nosso pa-

" e antigo ju¡ de direito, sr.

  



.Lima, da de Manuel Firmino a S.

Informação local

.r Folhinha ¡vala-sm-

se (1907).-Dia 23- Sáo cha-

madas a esquadra varias as bruxas

da cidade e intimadas a não torna-

rein a fazer bruxedos.

;r Proseguem os trabalhos da

nova rua Sebastião de Carvalho e

 

Roque.

Dia 24-Morre, ainda no vigor

da vida, Amaiidio Augusto da Sil-

va, filho de Casimiro Candido da

Silva, sacliristão de Jesus.

a' Morre tambem o pae do sr.

prior Raclião.

Dia 25-iieunem-se, para com~

memorar o anniversario da sua for-

matura, os medicos do curso de

1891. O salão do Gymnasio, onde

tem logar c banquete servido pelo

hotel Cysne, foi ornamentado por

Jose de Pinho.

Dia 26-A 'imprensa hespanho-

la refere-se com muito louvor a

Arthur Prat.

J Em S. Jacintlio o mar pou-

co produz.

Games-a municipal.-

Resoluções tomadas em sessão de

20 do corrente:

O' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão aii-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

.e indeferiu uma petição de

Eduardo Maria de Bastos para aba-

timento no preço de sua avença;

g" Mandou proceder a demar-

cação reqiierida por .lose Liborio

Ferreira, d'Eixo, nos terrenos que

junto do Adro-de-baixo a camara e

o dito .lose Liborio alli possuem;

.r Deferiu a solicitação do s'ub-

inspector e professores primarios

da cidade para que a faufarra do

Anglo-escala acompanhe ao Porto os

alumnos da circumscripção escolar.

g' Resolveu proceder a cons-

trucção d'um cano de esgoto da

travessa da «Caixa-economica» pa-

ra a rua de José Estevam; e pedir

a direcção das obras publicas d'es-

te districto para cortar o passeio

que na mesma rua veda a passa-

gem de vehículos para aquella tra-

vessa; e' '

'a Abrir concurso para o for-

necimento de chapeus destinados

as internadas do Asylo-sscola, se-

cção Jose Estevam.

ramo do¡ propagan-

dl'stn- da arte. - Coin esta

designação constituiu-se na cidade

do Porto um nucleo de pintores e

esculptores, que procura desper-

tar no publico o maximo interesse

pelos assumptos de arte, já facili-

tando _a acqiiisição das obras apre-

sentadas em exposições annnaes da

iniciativa do grupo, ja promovendo,

quando lhe. pareçam couVeuientes,

conierencias, palestras e publica-

ções sobre colsa's e casos de arte.

Entre os iuiciadores da nova

aggreiniaçâo figuram o nosso habd

patricio, sr. .lose Romão Junior, e

sua esposa, sr.a D. Margarida Cos-

ta Romão, muito distincta pintura.

Bilhetes de tramways

-A «Companhia-real dos caminhos

de ferro portuguezem acaba de

submetter a approvação do gover-

no, para pôr em breve em execu-

ção, a concessão de que os bilhe-

tes de 2.' e 3.' classes das tarifas

especiaes em vigor para os tram-

waya do serviço Aveiro Porto sejam

válidos tambem para os comboyos

cmnibus n.°' 3, tl e 18 do serviço

Lisboa-Porto, do actual horario.

Tambem serão val-idos n'estes

mesmos comboyos no seu trajecto

AlfarcllosCoimbra e nos comboyos

do serviço Aliarellos-Figueira, que

com aquelles correspondem em si-

farellos, os bilhetes de 2.' e 3.'

classes dos tramways do serviço

Coimbra-Figueira.

Em vista d'esta nova regalia, os

passageiros que viagem sem bilhe-

te pagarão a sua passagem pelo

preço da tarifa geral, exceptuando-

se os que tomem os comboyos nos

apeadeiros, os quaes pagarão em

transito aos revisores.

. A Bombeiros volunta-

riam-Por terem sido approve-

dos superiormente os seus estatu-

tos, reuniu a assemblea geral d'es-

ta benemerita companhia local, que

approvou o regulamento interno, li-

caudo assim constituida definitiva-

mente para poder funccionar. es-

taudo os seus cargos em cavalhei-

ros prestantes e idoneos, de que

ha tudo a esperar.

Tauromachin.-Na prí-

meira corrida da inauguração da

praça do campo do Rocio no dia ti

junho, figura, como cavalleiro, o co

nhecido e arrojado Morgado de Go-

vas, que é um dos primeiros e mais

cotados das nossas praças.

AmnistiI.-Em consequen-

cia da clemencia régia, foi comuta-

da a pena, sahindo da penitenciaria

de Coimbra, ao preso Fortunato de

Deus da Loura, da freguesia da Ve-

ra-cruz, d'esta cidade.

  

 

  

   

   

 

  

   

   

   

  

   

    

    

  

   

   

 

    

  

         

    

 

  

   

  

  

 

B¡lpo-conde.-Passou na

terçafeira o 36.” anniversario da

sagração do revd.'“° sr. Bispo-con

de, veneraudo prelado d'esta di( -

cese. Muito respeitosa e jubi'o

semente nos associamos ãs htin'i: -

nagens que a s. ex.“ revd."ul Ío-

ram prestadas por grande numero

de pessoas que Ilie enviaram cor-

deaes saudações.

Instruoção.-Foram pro-

movidos a 1.' classe: Manuel Affon-

so da Cunha, professor em Pardi-

lho, Estarreja; D. Rosa Portella,

professora ein Recardães, Aguada;

D. Gracinda de Sousa, professora

em Requeixo, Aveiro; e D. Alzira

de Lemos, professora em Aguada-

de-cima, Agueda.

.v Foram nomeados: Serafim

Rodrigues Pereira, servente da es-

cola central do sexo masculino; e

Elisa Neves, idem da do sexo femi-

nino, ambas ii'esta cidade.

nuem tudo quer. . .-A

«Companhia dos tabaco.“ vendeu

no exercicio de t de maio de i907

a 30 d'ahril de 190810063485570

reis menos do que em egual pe-

riodo do aiirio anterior.

Quem tudo quer. . .

Exames secundarios

-0 rcgimen para os exames se-

cuudarios, que terão de realisar-se

nos dili'erentes lyceus do pais:

De admissão ás classes-_Os alu-

mnos da 1.', 2.“, 4.' e 6.' classes,

que não frequentaram os lyceus e

quiserem continuar os seus estudos

o'estes estabelecimentos, no futu-

ro anno lectivo, devam requerer

exame de admissão á classe imine-

diata desde o dia f até 15 de ju-

nho.

Do curso geral e complementar

_Para a admissão a estes exames

deverão ser apresentados os docu-

mentos que a lei exige.

Dos alumnos inter-nos_0si alu-

mnos internos de 2.“, 4.“ e 6.'

classes que requeiram, como ex-

ternos, respectivamente exames de

f.a e 2.' secção do curso geral cu

do curso complementar de lettras

ou sciencias, deverão juntar ao re-

querimento, além das propinas, a

certidão de edade que prove terem

a cdade legal e o attestado jurado

A e legalmente reconhecido que pro-

ve haverem os requerentes fre-

quentado todas as disciplinas da

3.', 5.' ou 7.' classes e acharem-se

habilitados para exame.

A admissão a exame sera con-

dicional e só se tornará effective no

caso do requerente, no conselho de

classe posterior ao encerramento

das aulas, alcançar habilitação suf-

liciente para transitar para a classe

immediata.

De classe-Os alumnos do pe-

riodo transiitorio que pretenderein

fazer exames como estranhos, de-

vem requerer desde o dia 25 do

corrente até 10 de jonho.

Singulares-Os alumnos estra-

nhos que não tenham approvação

em algum exame singular ate o fim

de outubro de !901 e pretendam

fazer exames singulares, devem

juntar ao seu requerimento certidão

por onde provem ter 12 annos

completos, além de outros docu-

mentos.

Propinas-Para exame do cur-

so geral, i.“ secção, 1215500 reis

de matricula e 206000 reis pelo

exame.

Para o exame do curso geral,

'2.' secção, 206830 reis de matri-

cula e 335330 reis pelo exame,

não tendo approvaçãn da 1.' se-

cção, e tendo-a, 85330 de matricu-

la e 136330 pelo exame.

Para o exame de qualquer dos

cursos complementares, 815330 de

matricula e 156270 pelo exame.

Para cada exame singular, a

propina total é de 225660 reis.

Os aluinnos reprovados nos exa-

mes curso geral, 1.' ou 2.” seccão

ou nos cursos complementares, pa-

gain pela repetição do exame, a

propina de matricula e de exame,

a quantia de 106895 reis.

Aos aluinnos que passaram do

ensino oillcial para o particular ou

domestico,ser-lhes hão descontadas,

da importancia a pagar, as quantias

correspondentes a cada anuo do

curso que provaram ter transitado

por média para a classe iiiimediata

ou que pagaram pelos exames de

admissão as classes.

Aos alumnos das lyceus inatricu

lados na 2.“ li.a ou O.“ classes, é

perrnittido fazer exame como es-

tranhos, respectivamente do curso

geral, 1.* e 2.' secção e dos Cur-

sos complementares, nos termos da

portaria de 12 de junho de 1907 e

24 de abril de 1908.

Valle do Vouga-Está

quasi conclutda a ligação entre iii-'-

pinho e a Feira.

Os trabalhos do córte de trin-

cheiras na Piedade vão já ado-anta-

dos tambem.

Em S. João da Madeira, apesar

dos obstaculos resultantes do pro-

ço das avaliações dos terrenos c de

outras peripecias de somenos im

portancia, os trabalhos progridem.

 

   

     

   

  

  

   

  

      

   

  

A pedreira em córte na Abe-

llieira esta desbastada a mais de

meio, trabalhando-se, alli, com

grande actividade.

Ha esperanças de o pôr a four--

cionar ainda este anno e na opor-.lia

de banhos a começar, entre Aso-

meis e outras povoações e Espinho.

Em tos-no do diets-i-

::tm-Um rapaz de oito anuos, do

toda e gente sabe quem foi

que tomou a iniciativa e con-

seguiu, pelo seu valor, e pelo

peso qn:- teni mi balança p ¡li-

ticn nacional, u ombul dos

ovos moles

Pelo menos é elle que-iii

O qthtltdu elle falls... cce-

aa tudo quanto a antiga musa

   

     

  

Sob os ovni-MJ.?

Falleceu hn dias, em Vagos, o

sr. Antonio Victorino da".

Rocha, antigo secretario da

administração do concelho, pu“"

do sr. Evaristo Correa da Ro-

cha, digno empregado nos tri-

bunaes judiciaee do Porto, o"“

de votos, rendmittil-o ao ser-

viço, com a condição expressa

.le não continuar n fazer for-

lie/.'.imeliitii-i, embora em nome

¡3;011Lrull. l'.:.ll tambem dada por

irem feita n sua suspensão, não

lhe p 'gemido os vencimentos

durante o ienipo que ella du-

rou.
logar da Egreja, de S. Martinho da

Gandara, quando ha dias colhia, no

alto d'uin- pinheiro, algumas pinhas

para o fabrico de carvão, cahiu e

tão desastradainente, que fracturou

os dois braços, contundiudo o cra-

neo e outras partes do corpo. Ficou

em miseravel estado.

a" A junta de parochia da fre-

guesia de Cucujães representou ao

governo, pedindo mande proceder

a reparação de que carece a sua

egreja parochial.

Romaria mortas-chi-

car-Consta que a academia de

Coimbra, em numero de 700 estu-

dantes, aconipaiiliada dos len-

tes, tenciona ir a Lisboa apre-

sentar os seus cumprimentos a el-

rei.

Ouvimos que as restantes aca-

demias do paiz se farão alii repre-

sentar tambcm, e entre elias a de

Aveiro.

Naturaliata? - Ante-lion-

tem, de manhã, atravessou a cida-

de um ecclesiastico, acompanhado

d'um outro individuo,que sobreca-

va uma mala de couro da ltussia e

levava a tiracolo uma grande caixa

de folha de Flandres, dirigindo-se

para a ria, pelo lado da Gafanha.

Suppomos ser um d'esses sabios

professores decollegios particulires,

que andam a caça de insectos e plan-

tas para o estudo da historia natu-

ral, a qual teem prestado releVan-

tissiinos serviços.

Chronica dos clubs.

-A secção dramatica do prospero

Club-dos-gallitos ensaia a bonita

zai'zuella Marcha das trombetas,para,

com outras,dar uma récita no Por-

to, a convite do patriotico Club dos

Fenicmos.

g* Alguns SUCÍOS do Club .fla-

vrio Duarte que pertencem ã secção

nautica, andam diariamente em trai-

nos na ria, a tim de se exercitarein

convenientemente.

Passam-0 mar tem pro-

duzido sardinha miuda. De fera

tem vindo alguma pesca salga-

da, estando á descarga, no caes do

Rocio, seis navios, com chicharro,

cavalla e sardinha.

 

?Blil'flüli MEM¡

Yne despejar-se a corniicopia

das graças . . . por sobre as

nossas estradas.

Assim o dizem as gazetas,

que noticiam uma conferencia

havida, sobre o assumpto,en-

tre os srs. ministro das obras

publicas e governador civil

d'este districto.

São nada menos de seis as

grandes arteriais contempla-

das: as de Estarreja á Murto-

 

Azemeis; de Oliveira d'Aze-

meis a Sever; de Ovar áFeira;

de Agueda a Anadia; de Al-

bergaria-a-velha a Pecegueiro;

de Aveiro a Ilhavo e de Ilha-

vo á Costa-nova. _

Uma maré cheia. E vão

começar as obras. . . logo de-

pois do principio do novo

anno economico.

Í

Aproveitandoa «boa dis-

posição», solicitou-se tambem

se mandem realisar ae abras

necessarias nas praias d'i Tor-

reira e de Espinho pura. obs-

tar a. que a ínvazão do mai'

continue a destruir nquellas

povoações.

A esta segunda parte res-

pondeu o ministro. . . estar

á espera de que a commissâo de

engenheiros que visitou as duas

praias, elabore o seu parecer,

pura mandar executar as obras

que ella aconselhar.

E' uma aluvião. um diluvio

de beneficios que o cofre das

generosidadee vae fazer chovor

sobre nós. Abarrotam as areas

do thesouro, e somos nós o

povo feliz por quem começa a

vertedura.

*

Não sabemos se vemtainbem

mais pedra para... o aleijão. O

queé certo é que as gazetus iii-

vocam erradamente o nome do

 

nunca assaz lOUVüdO preten-

dente á presidencia. . . cá do

 

za; de Estarreja a Oliveira. de-

 
sr. governador civil, quando sendo resolvido, por maioria

canta.

Já os quinhentos mil reis

com que foram dotadas as

obras da aveneta, foi tambem

elle quem, pela suit influencia

e prestígio no seio do gabine-

te, os conseguiu. l

Elle, sim, sr., o Pombal, o

ex-mel/Lor, o insubstituível e

burgo.

Uma heresia, pensar-se no

governador civil ou em qual-

quer outro cidadão em ques-

tões de melhoramentos locaes.

Foi elle, que assim o apre-

gôa nos quatro ventos da no-

toriedade publica. E é preci-

so dar-lhe fé, essn fé ile que

goes ein toda. a purte, e é o

soliilo alicerce de todo o seu

robusto credito politico...

Gloria a Deus nas alturas,

e na terra áquelle supremo po-

der!...

a'

Já não é só a imprensa lo-

cal que brada ás armas contra

o escandalo. Tambem n de

Lisboa. abordoujá o assumpto,

que é o da vaga do logar de

piloto-mor da nossa barra, em

honra da qual se forjou uma

portaria surda para. illidir as

disposições legaes eder entra-

da, pela porta falsa do patro-

clnato politico, a quem ella es-

tava vedada.

O !Ilustrado de ante-honth

coiisagrava' ao caso um bom

pedaço de prosa, cuja leitura

se i«1ipõ-›,principalmente ao sr.

ministro da marinha.

Devem estur já afüxndaa

nos logares do estylo as listas

das alterações feitas por ordem

io juier da comarca no recen-

Beniziento eleitoral do corrente

anno.

Entre outros, que orçam

por duas duzias, por obra e

graça do procurador dos mor-

tos, foram de novo inscriptos:

Manuel Francisco Baca-

lhau, casado, de 40 aunos, de

Verdemilho, que já o estava;

Manuel Ferreira Cunha,

casado, lavrador, de Arade,

que morreu;

João Nunes da Maia, casa-

do, de 63 annos, de S. Thia-

go, que se repete com João Nu-

nes da Maia, casado, _de 63

annos, de S. Thiago;

José Marques da Costa,

casado, de 65 annos, de Vil-

lar, que morreu;

Manuel Rosa, casado, la-

vrador, de 43 annos, de Eirol,

que está ausente;

José Marques, casado, la-

vrador, de Requeixo, que se

repete;

José Antonio d'Oliveira,

casado, de 46, do Carregal,

que morreu;

Padre Francisco Massa-

dns, parocho de Nariz, que não

paga contribuições nem requereu

a urscrzpçao; e

Matheus José Tavares, viu-

vo, de 80 unnos, de Requeixo,

que está interdz'cto.

E' uni rnmilhete de. . .goi-

vos, que a mão do destino re-

serva para desfolhar sobre a

campa do procurador dos mor-

tos na proxima eleição muni-

cipal. '

O“

Reuniu ante-hontem a (Jun-

tu da barra» ,estando presentes,

entre outros membrois, os srs.

Xavier da Cunha, chute dos

serviços Huviaes, e Proença

Vieira, engenheiro. Foi apre-

sentado o relatorio da syndi-

cancia ao empregado da mes-

ma, sr. Alfredo Manso Preto,

      

  

 

  

    

  

   

  

 

  

 

   

  

  

  

 

   

  

  
  

Não percebemos, mas deve

estar certol

O'

Uma rectificação: não é

verdade que o sr. SnnUAnna

tenhu correspondido ás instan-

cins que lhe fizeram para pe-

dir u demissão do cargo de

director da :Escoludistrictaln

a beneficio do professor José

Marques, vulgo padre Casti-

lho.

Honra lhe seja. Que lh'a

dêem se quiserem. Mas não se-

rá destituído por incapacidade

moral, e muito menos por

virtude de erros ou de praticas

Vergonhosas.

que aqui residiu por muitofi

tempo, e cunhado do sr. dr.

João da. Rocha, considerado

advogado d'aquella comarca.

Os nossos peaames a todos

os doridos.

*Acaba de fallecer tamo

bem na suacnsa de Verdemilb'o

d'este concelho, a. ur.l D. Rosa

Maria Tavares d'AlmeideLe- .Ç

bre, presuda irmã dos nossos

estimaveis amigos, sro dr. Jo-

sé Tavares Lebre e Manoel

Tavares, a quem acompanha-

mos no seu justo sentimento.

Foi uma. senhora de pri-

morosos dotes de caracter e de

coração.

 

0 conselheiro José d'Alpoiin na camara alta'-

  

(CONTINUAÇÃO)

Para os dissidentes, não é um

criine a resistencia, levada até ás

derradeiras consequencias, contra

aquelles que, ferindo a constitui-

ção, commettendo ¡llegalidadea pa-

re. despejar os cidadãos dos seus

direitos e regalias, praticam actos

de oppressão, escudando-ss na for-

ça dos sabres e das espingardss,

dando uma missão deprimente á.

nobre e gloriosa instituição militar.

Não é um crime essa resistencia:

não ó um acto de rebellião: os ci-

dadãos que a praticam, não se cp-

põem, como diz um grande crimi-

nalista, á. execução da lei: Oppõsm-

Sc. á sua. violação. «Aquelle que

resiste a um acto arbitrario, não

tem intenção de se cppôr á. execu-

ção da lei, pois elle resiste exacta-

mente porque a lei não é executa-

da.: A rebellii'io é dos ministros a

quem e corôa dê força: a rebellião

não é dos cidadãos que exercem o

legitima direito. O regicidio é um

assessinio politico: condemna-o co-

rno democrata que é. A resistencia,

não. Essa, por mais violenta que

seja, defende-a. E tanto mais quan-

to sabe, pelo exemplo das nações

extrangeiras onde ardem mais ví-

vas as paixões politicas e sociaes,

que é absoltamente possivel a urna

monarch'ia o viver no regimen aus-

tero do respeito á. lei.

Se tivesse a honra de se seu

tar nas cadeiras ministeriaes, con-

sideraria como uma incapacidade

intellectual ou uma fallencia mo-

ral o recorrer ao regimen do arbi-

trio e o aoorrentar a corôa ás vio-

lencias d'uma dictadura. Antes mil

Vezes abandonar o poder do que

deshonral-o. Julgar-sc-liiu na der-

releira situação moral, se pedisse

u odieiaes do exercito portuguez

que desembaiuhassem a sua espa-

da, cingidn depois de umjurameu-

to d'amor á. patria e fidelidade :t

constituição, para defenderem cs

actos d'um rei, que não éo do psiz

porpue este é um rei constitucio-

nal, para sustentarem os caprichos

odiosoa de' ministros da corôa que

commettem um crime de violencia

e de traição. Como democrata, a

sua fé levanta lhe o coração e o ce-

rebro, n'um impulso de reprovação

contra o regicidio, sobre que é pre-

ciso fazer-se luz perante o peiz in-

teiro: essa mesmo fé diz-lhe que

não é uma rebellião, que é uin le-

gítimo direito, que é dever e hon-

ra, o resistir com violencia contra

o supremo acto illegal-_a destrui-

ção da. constituição do Estado, e

extorsão dos direitos e regalias de

homens livres, de oidadãosl

Os inoi'ticinios.-A policia e a mu-

nicipal.-As responsabilidades.

Fallou do rcgioidio. In agora

affastar os olhos do suinptuoso mau-

soléu dos rris e poisal-os no hu-

milde coval onde dormem para

sempre Os ignorados filhos do po-

vo. Estes, tambem são creaturas

de D:us, seres humanos, portugue-

zcs e ohristã'cs: u cruz d'oiro ou d'!

prata, que refiilge sobre ss fun-

bres eçns reaes, estende sobre os

reis e príncipes a mesma bençâ u

dc paz e de repouso que a humil

de cruz de pau sobre os pobres ›:

desgraçados. Nos paços renas che

ra uma nobre e bon senhora, ut-_I-

guria nos seus «epes de viuva

prostmrla pela. sua dô: de mà -: em

casas, onde talvez a morte levou a

fome, tambem choram mulheres du

 

tos de Alcantara e S. Domingos,

na tarde de 5 de abril. Diz quit,

em virtude dos tiros da municipal 'i

foram mortos 14 filtros do povo, e

que repousam ainda talv z nos ca- f

tres dos hospitaes alguns dos 80

feridos n'essa tarde d'es anto em _

que elle viu correr, pelo C indo noi-

ma, ao cuhir da tarde, bandos de

pessoas que clamavain n'um¡ con'

gestão de as sombro o pavor: sl¡ ein

baixo ha gente morta. . . matou-a

a municipal». Ouviam-se as des-

cargas de fuzilariu. Foi, fazendo

um largo rodeio, para sun cala.

Bastante tempo depois, subiu, di-

rigindo-se para a residencia. do seu --A

querido amigo, sr. Teixeira de

Souza. Ao transpor a p0its, uma

grande e nutrida descarga. Disse-

da as descargas da municipal.

Eram talvoz 9 da noite. Durante -l

mais de duas borrs, no centro, no

coração da cidade, travou-se uma

verdadeira batalha, ou antes, ati-

rou-se sobre o povo.

,ram-lhe uns policias que eram triu- 'A

Na egreja de S. Domingos, no -

andar superior, una poucos ds Ioln ' V

dados, de espingarda em punho.

espreitsvam quem passava ao lou-

ge, e fogo sobre elle! Não era es- t

pantoso que, fóra da acção do com-

mando, esse bando de homens Is- -

sim fuzilasss a multidão?

Refere-ss depois aos dois sol-

dados que, feridos pelas balas ds

municipal, cahiram á porta do

quartel general: feridos vieram ou- ' É

tros tres, como sentinellaa: egual-

mente derriibados pelas balas. Con-

ta que, mandada. pelo sr. general

commandante da divisão uma or-

dem para cessar o fogo. fôra deso-

bedecida. E o governo, durante

mais de duas horas, não soube da

tudo isto? E o que fez para, esse

esse estado de coisas terminar? Dan ,-

pois de varias reflexões, disse que, A

positivamente, era preciso discri. ..

minar as responsabilidades porque'

cabiain ao governo-no sr. presi- _

dente do conselho, ou ao sr. gene.

ral oommandente da devislo, ou

ao sr. commandente de municipal.

Ou a todos juntos. .

Não acousavn ninguem; mas o '

estado condiotoso entre a popuh.

ção de Lisboa e e policia e a. um. 1

nioipal, os incidentes de sangue,c J

ultimamente, e tantas vezes occor-

ridos, mostravam que havia algu-

ma coisa a reformar, sendo opi-

nião sua que os dois corpos de se- '

gurança não se achavam á altura

da sua missão. _

E que providencias tomar¡ ow

sr. presidente do conselho pari_

apurar a verdade, para castigar -l

os culpados, e para utfaster de si',

responsabilidades? Oque se fas

desde 5 de abril até hoje? Se slló' '

fosse governo, suspenderis logo as

auctoridades policiees envolvidas

n'esses incidentes, para elias

exercerem qualquer influencia nur'-

averiguações: procederia a um in.“

querito com pessoas extranhds'ttl

corporações: e não deixaria pardal'

um instante sem procurar dar uni¡r

satisfação ás reclamações publicam',

Elle, orador, quando foi dos soon.

teciinentos de 4 de meio e de lda'

dezembro, quiz propor um inque- .

rito parlamentar: não o fez porque' t

os seus amigos o tinham propodtõi Z

na outra camara, e havia Dido re'-

geitado.

Agora, já. foi proposto por age'

povo, alanceadps_ do angustia e d-: putados republicanos: houve egusl .

.wifi-imunes. b Justo que sc falic recusa. Para que propôl-o n'aquõl'- A

los seus mortos. la casa de parlamento, onde 'till

0.; niorli'cim'os do Rocio-Que pi'o- partidos monarohíco e republics- J

videnciaü-Numa vingangas! no não teem a mesma reprea'sñtaç

Fez a. historia dos aco'itei-ivnon- ção larga que na camara dos !W  



 

    

   
   

  

    

  

    

 

pintados? Seria inutil! Não o pro-

't 1:'me pede, mas reclama, ao

L. . presidente do conselho, que de

ta á camara de que tem feito

i' _8' 'descobrir a verdade, para

i: parar responsabilidades, que tra-

¡ ao parlamento resposta ás acu-

' ea que faz a consciencia pu-

blica-'que se defende emfimi

_ Lembra-lhe que morreram 14

ñlhoe do povo, que ha oitenta fe-

iridea e que essa enorme desgraça

\Iuooedeu no começo d'nm reinado

que, por muitas razões, promette

ser li eral e precisa de se assigna-

lar pelo grande respeito da ocróa

'por essa multidão enorme, anony-

ma e poderosa, de classes popula

m, que teem os olhos postos com

\sociedade, com esperanca,na crean-

,a que é hoje rei dei de Portuga-

que carece de ser rodeada pol

'quem comprehenda os grandes senr

timentos de justiça!

Vas terminar. Cumpriu o seu

dever, expondo ao sr. presidente

do conselho as suas rec amações.

Fallon em seu nome e no dos seus

amigos. Mais uma vez pede, recla-

ma, do sr presidente do conselho,

que dê conta ao parlamento de

tudo quanto se refere ao re ieidio.

Inspire-se o sr. presidente o con

sellio em sentimentoa de justiça, e

nunes em sentimentos de faceio-

sismo ou de vingança. E ao nosso

'rei, tão rodeado de sympathias pe-

la sua mocidade doride, não deixe

que no coração lhe entrem as vo:

,ass de rancor e de vingança que

acaso seem nos seus paçoa. A mis

,são d'um rei não é a vingança-

nem mesmo para a morte de seu

pael A justiça, e, mais que tudo,

a generosidade e e perdão é que

devem habitar a sua alma Quan-

do o csdaver de Luiz XVI, rei du

“França, foi transportado do cemi-

^ terio humilde onde repousava para

a capella expistcria, erguida onde

recebera a morte, um padre reci-

ton uma oração funebre, tão cheia

de cdios e ardente de paixões, que

a França estremeceu de horror.
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Uma Ienda.-Augusto Sto

cler, no seu livro «Tradições pepu-

lares de Aljacianai insere a seguin-

te tenda, que contém no fundo uma

bella lição de moralidade:

:O castello de Nidick, cujas

rolnss se elevam no funde de uma

garganta, nc valle de Hasiach, des-

amhocande na de Bruclie, tora n'ou-

tro tempo hab.tado por cavalleiros

de estatura gigantesca, a quem to-

do o paiz circumjacsnte pertencia.

Um dia lembrou-se a iltha d'um

d'csses gigantes de deixar a soli-

dão das florestas, que então po-

. voavain todo o valle. Mal havia da-

do alguns passos, achou-se no meio

'd'dm campo, que um lavrador sul-

cava com a charrua. O aspecto da

planície, a vista do pequeno ser

'que se movia a seus pés e fama

sudsr aquelle apparelho microsco-

pico, tudo era novo para ella e a

enchia de surpresa.

A sua curiosidade de creança

levou-a logo e sjoelhar para exami-

nsr de mais perto estas ignotas ma-

ravilhas. Por lim, a despeito dos

gritos desesperados do campeoes e

dos seus animses, que se dehatiam

com todas ss forças, a joven gigas.

ts passou a mão pelo solo e no seu

vasto avental recolheu, de uma só

vez, homem, caVallos e charrua.

Dando poucos passos estava de

volta ao castello e. cheia de con-

tentamento, entrou logo no apo-

Iento de seu pae, para the mostrar

o lindo brinquedo vivo que acaba-

va de achar.

A' vista de tudo aquillo que a

cresnça purera sobre a meu, e

com a ponta do dr~d impellis a an-

dar, o pas, carregando o sobr'olho

'em signal-de descontentamento,

disse-lhe:

¡Minhs [ilha, linda coisa fizeste,

em verdade¡ lato não é nenhum

brinquedo! Vae immediatamente

restituir ao seu traballio este ho-

mem, estes cavallos s esta char-

nis, e tica sabendo que é elle que

no seu campo cultiva o trigo de

que se ta: o pão que nós comemos.

Olha que se estes pequenos seres

não lavrassem a terra, nós, gigan-

tes, no fundo dos nossos rocliedos

nie teriamos de que viver».

Assim reza s lenda aljaciana.

Quanto ao bairro de gigantes deve

_ser phantasia americana, que é a

maiseahuberante que conhecemos.

Consumo de alcool

em França e Allemo-

¡tbm-_0 parlamento traucaz oc-

'topou-se recentemente da questão

do emprego industrial do alcool.

'Parece-nos, pois, interessante accen-

tusr a diminuição no consumo do

licenl que n'estes ultimos tempos

se vas tornando sensível em Fran-

.Assim, em 1900, cada franco¡

  

   

  

    

   

   

   

                 

   

  

  

   

  

   

   

 

  

cônsuinls em média por anne 41,66 ,

'tn alcool; em 1906 só consumiu

31,56. f

Cada parisiense ou habitante do

departamento do Senna, em 1900

consumia 71,90, hoje consome 4h73.

O consumo em hcctolitros, quer

de alcool, quer de absinthos, tem

diminuído; assim, em 1900 foi de

l.022:554 de alcool puro e de

2.650:000 de alcooes em globo.

Em 1906 foi de ?44:795 (alcool

puro) e de 2.600:000 (alcool em

globo).

Em 1907 o consumo ordinario

e industrial de alcool na Allemanha

foi em hectolitros, respectivamente,

de 2.457:405 e de t.336:48t.

0 consumo ordinaria augmen-

tou ligeiramente em relação aos an-

IlOS anteriores.

Curiosa estatistica.

--Toda a gente sabe que a evapo-

ração forma as anons, que estas

são srremessadas a grandes distan-

cias pelo vento e que são, portan-

to, os mares os que contribuem pa-

ra fertilisar e banhar os contineu

tes. O que, porém, nem todos sa-

bem é que a evaporação lira do

oceano, nas regiões

camada d'agua cgual a 3 metros

torridas, uma

de espessura, e isto no cepaço de

um anne.

Os-metereelogistas que esta

descoberta tizeram,.ca|cularam tam-

bem a quantidade d'agua que an-

nualmente cáe sobre a terra cnjzi

.superficie está calculada em 51 bi

Ilões de hectares. Se essa agua não

tosse evaporada e absorvida pelo

solo rodearia a terra no espaço de

um anne d'uma camada de quasi

um metro de espessura. O peso

I'essa agua attingiria cerca de

464.174:620 milhões de toneladas.

Segundo a estatistica a que nos

estamos reportando, cáem, por dia,

:obre a terra. 1.27?:000 milhões

le toneladas d'agua, o que dá 883

Anilhões de toneladas ou cerca de

15 milhões por segundo. A' vista

d'isto. que hello diluvio não se

preparavat... Mais lindo, talvez,

do que e outro, aquelle em que

lluctnou a arca dc Noé. . .

Estes sabtos são uns pandegos,

e. tão pandegos que ha outros que

:altirmam que por centímetro qua-

drado do globo terrestre eae ape-

nas uma quantidade insigniücaute

de agua. . . Já lá o dizia o outro:

-tenhe um mede dos sabios que

me pelo. . .

Theatro ao as- livro.

-No boulevard Michelet, em Mar-

selha, vae construir-se um theatro

ao ar livre, segundo o plano do

que existe em Orange. Deverá cen-

ter 5:000 lugares. E' construido de

ferro e cimento armado, e tem 50

metros de largo por 40 de compri-

mento. Annexa a esse theatro sera

construida uma praça de touros.

A isto chama-se matar dois coe-

lhes d'uma cajadada! Tanto mais

quanto a respectiva cmpreza fará

concessões a quem, tendo compra-

do bilhete para o theatro, queira

assistir á tourada, ou vice-versa.

As obras vão começar breve-

mente e, como ha dinheiro á farta,

dentro de pouco tempo estarão con-

cluidas.

-__+-__

O termo da. campanha

H Guiné pacificada

 

Telegrammas ante-hontem re-

cebidos do governo da pro-

vincin da Guiné, dão como

terminadas as operações mili-

tares, tendo-se submettido to-

dos os povos rebeldes, que fo-

ram forçados a pedir treguas.

As forças portuguezas por-

taram-se com heroísmo nos di-

versos encontros com o inimi-

go. Em Antim e Bandim, os

pontos mais estrategicos de

Bissau, ficaram estabelecidos

postos militares bem municia-

dos para de futuro repellir de

prompto qualquer rebellião.

Ainda em outros pontos da

província ficaram tambem es-

tabelecidos postos militares

com o pessoal e artilharia ne-

cessarios.

Estão, portanto, abertas ao

commereio todas as povoações

indígenas de província, e asse-

guradoos, portanto, em toda a

Guiné a n'ossa soberania e o

prestígio do nome portuguez

D'ora avante Beam os ea-

minbos em perfeita tranquili-

dade, sem perigo de maus en-

centros ou extorsõcs.

A expedição espera apenas

ordem para regressar á metro-

pole.

_ Sômente, fica em Bissau a

canhon'eira Lurio e ainda uma

outra para o devido policia-

mento dos portos da provin-

cia. Estes navios conservar"

de-hãu aIlí até que cheguem

os pequenos barcos de guerra

destinados á província,

Os pontos militares cons-

truidos, terão como guarnição

forças da companhia de lan-

dins, vinda de Moçambique

para tomar parte nas opera-

ções e que só mais tarde se-

rão rcndidas por outros du

mesma província.

Lavre. grande regosijo em

Bolama pelo feliz resultado

das operações.

w

Archivo do “ intimado"
m::

O n.” 1057 do Occidente é dos

mais interessantes d'esta antiga re-

vista illustrada, sendo as gravuras

d'este numero as seguintes: Aber-

lltra do parlamento portuguoz, re-

l resentando a sala do parlamento

no noto de el rei l). Manuel lor e

discurso da corôa. Um instantaneo

reprrsenta a sahida de el-rei do

palacio das cortes. Uma inter-:sean-

te gravura de lindo eü'dto repre-

sentando o banquete diplomatico

na li-gnção da America, banquete

de quarenta eonvivas em que se

ontxm membros do ministerio, do

corpo diplomatico e da alta aris-

tocracia. Retratos de D. Branco

de Guita e Jorge Colaço, dv-lega-

do da «Sociedade nacional do be

lns artes» á. exposição nacional do

Rio de Janeiro. Uma linda gravu-

ra de triptieo, pintura em náulujo,

de Jorge Colaço, e enviado á ex-

posição nacional do Rio de Janei-

ro. Congresso dc instrueção prima

ria, com os retratos de José Au-

gusto Coelho e Carvalho da Silva,

Necrologia com os retratos de Sir

Henry Campbell-Bannerman e Jc-

sé Antonio Ochôa.

Colaboração litteraria dc: João

Prudrncio, Macedo Oliveira, G.

de Mattos Sequeira, F. S., Henri-

que Marques Junior, etc.

A essignatura de Occtdentc

custa 950 réis por trimestre.

Mais-dn-provinoia

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 21. _

'(Ao sr. ministro do reino)

Como prometteramos,deveriamos

começar hoje a exposição dos facto

de caracter desmeralisador que se

prendem com a vida ofiicialdo rev.

Marques de Castilho não só como

professor sem diploma da Escola

de ensino normal d'Aveiro, mas

tambem como ministro da r-ligião

do Estnilol. . .

Resolvemos, porém, abrir este

parentisis para mostrarmos que a

nossa attitude perante esse cido-

dão, nem é politica, nem pessoal.

E' uma questão de alta moralida-

de que de ba tempo se debaten'es-

te distrieto e designadamente em

Aveiro, onde o delegado de v. ex.a

quasi chega a mandar em tudo que

é otiicial. Protcgcnde sem atten-

der ás qualidades moraes que

exornam o mencionado professor,

este receio algum tem do que lhe

seja applicsdo origor d'uma syn-

dicancia que lhe foi feita por ter

praticado actos.. .que bradam aos

ceusl. . .E note v. ex.a que esse

inquerito foi aborto depois do refe-

rido funcoionario ter tudo prepa-

radinho. . .

 

mwomct DO “CAMPEÃO DAS PRliVllllÍllS.

(15)

POR

"DFI-'MAIN

'Versão de josé Beirão

VIH

O barão veiu a mim, e dis-

se-me:--Por Deus, está ensan-

guentado! . . . Está ferido?. . .

Assegurei-lhe que estava

absolutamente intacto. O ba-

rão, dirigindo-se ao caçador

que estava ao meu pé, repre-

hende-o esperamente por não

ter atirado sobre o lobo, logo

que vira que eu o havia. falha-

do. Apesar d'elle protestar que

não podia atirar sobre e lobo

que se arremessara sobre mim

sem grave risco de me matar

tambem, o barão não ficou

menos irritado contra elle.

Durante este tempo, os ca-

çadores haviam já levantado o

formidando animal. Era um

 

Abrimos o parentisis para tras-

ladar para aqui, com a devida ve-

nia, uma noticia de caracter bem

independente que acabamos de ler

em o. ultimo n.° do Districto d'Avet'-

ro, oque vem corroborar o que

escrevemos na nossa primeira carta.

:As nossas informações dizem

que o sr. Marques de Castilho foi a

Lisboa por causa da direeçio da «Es-

cola-normal» d'esta cidade e que ao

sr. Sant'Anna foi cominunicado que

devia pedir a exoneração do cargo(t!l)

cc'n que o illustre professor parece

não ter concordado.

«Pelo que se vê, a administração

do districto resume-ae a uma regado-

ria. de compadres e amigos, que se re-

vela em todos os seus actos a

Accrescente-se s. esta sensata

observação do estimado college a

doutrina do art. 66.“ do decreto

n.° 8 de 24 de dezembro de 1901,

em vigor, e veja v. ex.“ se o seu

delegado, em que v. ex.“ certamen-

te cunha, não pretende illudir n

lôil fé do seu superior.

E ee não vejânoe:

-uEm cada uma das escolas nor

:caes do Lisboa, Coimbra e Porto, e

nas escolar de habilitação para o mgi'sle-

riopri'maria, haverá. um director, que

será sempre um professor da mesmo

escola pelo governo.

Eese cargo será. desempenhado

por individuo que, em virtude de cou-

curso. exerça ou tenha exercido e nie-

gisterio superior ou Secundario, oi¡

que tenha o diploma do curso das es-

colas noruiees de Lisboa, Coimbra ou

Pei-toe haja calar-cido o magistcrio

n'algnmas d'estas escolas»

A confirmar a doutrina (uma das

poucas bem claras nas nessas le-

gislações) i'cm a ultima. declaração

por v. cx.“ feita na camara des de~

putadus, «de que governará sem

pre com a lcin. Embora mesmo

não p-Saásvrm reaponsahilielades

moraes sobre a eib çado ¡ira/'cesar

José Marques, elle, ein i.“*e 'ln lei

não pode ser nomeado. Confiânos,

pois, em que v. ex. fará uso da

lei:

Almada, 22.

Antonio Gomes d'Oliveira Soa-

res Cesar, de 46 annos natural de

Ovar, casado, tripulante da fraga-

ta 79 E 47, ntraeada ao caes de

Caramujo, proximo du fabrica (ie

iuoagens da firma A. J. Gomes &

Comt.°, quando, pelas 9 horas da

noite, se dirigia para bordo, em

completo estado de embriaguez, te.

ve a infelicidade de cahir da pran-

cha para a praia, morrendo' logo.

Dado do facto conhecimento ao

administrador de concelho, imme-

diatamente all¡ compareceu com o

sub-delegado de saude dr. Judice

Pargnna e o cabo 104 «O Artilhei

re), aqui destacado, reconhecendo-

ce pelo exame eadsvericc que a

morte fora occasionada por uma

congestão cerebral.

O infeliz fragateiro, deixa viu-

va e tres filhos menores.

Mortagua, 22.

Esta villa foi ante hontem thea~

tro de um drama smgrento que

imocionou profundamente.

Duas creanças do sexo maseu

lino, filhos de José d'Oliveira Ju-

nior, de manhã, aproveitando s au-

sencia dos paes, eutretinham se a

brincar com uma espingarda, que

¡mpi-evidentemente estava carrega-

da.

N'um dado momento, o mais

velho dos pequenos que conta 9

annos, alveja a cara de um irmão,

uma crennça de 6 e mata-a instan-

taneamente! '

a( Como agora melhorou o

tempo para as coisas agrícolas.

Vagos, 22.

Causou impressão nos politicos

a nossa humilde correspondencia.

 

dos mais membrudos da sua

especie e dos mais descompas-

sudos que ha muitos annos ti-

nha apparecido.

Todos, em córo, se mos-

traram unanimes em elogiar a

minha resolução e denodo, ain-

da que a cousa a mim me

parecesse muito natural, e

que tivesse procedido instin-

ctivamente, sem pensar mui-

to no grave risco que corria.

O barão, sobre todos, tes-

temunhcu-me um interesse ex-

cessivo. Não se cançava de me

perguntar se estava ferido, se

me não resentia ainda do aba-

lo electrico do susto. Regres-

samos ao castello. O barão

veiu até lá. amigavelmente co-

migo de braço dado, e entrega-

ra a minha clavina a um dos

caçadores.

Espraiava-se de tal form-.i.

em louvores ao meu feito he-

roico que cheguei a convencer-

me do meu heroísmo. Perdi to-

do o meu retrabimento timido

e pus-me a dar-me ares, desn-

  

 

    

  

           

   

   

    

  

   

  

    

   

  

 

  

uhc é muito amor á. minha terra e

revolta me bastante que não pen-

sem assim todos. Custa-me ver por

ahi extrarihos a dar orduns que sb

aos nossos chefes cunpoiia dar, e

a reubarem e merecimento aos nos-

sos compatricios, que estão por to

das as circumstincias

scientifieas muito «rima d' esos es

peculadorcs.

gnilicante como esses

querem fazer.

o nosso merecimento não éinferior

ao de Agueer e Veremos so

se era preciso ir pedir aos soube-

de nós. E' deprimente d› mais!...

serÍÍSsimo do sr. dr. Junio da R›0ha

a Aguada em liiu; tiiinuios u inn-

ilin seguinte no d'csse beü't-'ntão.

  

  

  

versos mercados:

  

  

juvenil A' noite, ao pé do bra-

 

orrei'o

Não senhor, não seu. 0 que te-

llJOTfleS 0

O nosso Vagos não é tão) ins¡

mundõos o

Saibâmn'mos impor; mostre-

mo-lhes, sem \':iidnls mesmo, qu»

ellos

nos ealouu. . .

E' insignificante o lugar de

conservador d'csta c-nnnrcn, com»

parado com o de outras terras pa-

ra onde a politica local tem feito

as suas imposições, que são acccites

pelo poder central.

Sc aqui Iizesioinos o mesmo pn-

ra este e outros lugares, Vet-iamos

res dc Aguada que se cunipndeçam

Se o caracter in t-plnvl--nte e

lhe permitisse fazer sulmnuleqves

ao gov-:rnador civil, ou ao pac,

xiiua probabilidade, se não a eer

teza, de que elle cru noznnadi no

Mas como não é hum 'm que desça

:i essi mlâcl'i't, a sua nomeação lia

io ser iuyetilina-ls.

Quem viver, verá.

M_ Anne agricola

Após uns bellos dios de calor,

intenso mesmo n certas horas

do dio, choveu e trovajou forte-

mente na 4 a feira ultima, dando

nos campos uma rega abundante

e bemfnzejn.

O tempo melhorou depois, mas

veiu o Vento rijo, sendo por isso

agora fresco.

'g' Preços dos generos em di-

Nc de Oliveira d'Azemeis, pela

medida de 20 litros: Azeite, 75100;

vinho, 650; dito branco, 700; viua

gre, 700; urlho branco, 650; dito

nmarcllo, 600; feijão larmijeiro,

145690, dito liraiicu, lõlliO'; dito

iradinho, 800; trigo, 115000; ovos

(duzia), 130; tremnço, :'illl); painço,

750; grão de bico, 16200 réis.

Éqtns.,itírsttal.bvsis..............o..

lMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

 

Ssccadas Du reino u ilhas adjacentes, à vista,

eu até 8 dian:

ds 1§000 até !03000 réis . . !O

e !0,5000 n 5033000 s . . 50

e 50,500) e 2505000 e . . 100

cada 2505000 reis mais ou fracção 100

a mais dc 8 dias:

ds !$000 até “$000 reis . . !O

a 2033000 ll lodo“) l . . (0

iv dlhbml) e 605000 I . . 50

n 60§000 s SOJOCX) e . . 80

n 8050“) I 1005000 e . . 100

cada1006000 reis mais ou tracção 100

Recibos, quitações e seus duplicado:

de ¡aooo ate 105000 reis . . 10

n 10.8000 n 50m D . . !O

'o 'o'OñQOO n 100§CDO a . . 80

a 1003000 n 2303000 e , . 50

cada 2503000 reis mais ou tranças 50

Cheques á vista ou sem desi-

gnação de prasos( . . . . 20

 

te do barão, de homem d'uma

coragem rara.

O escholar tinha-se sabi-

do do seu exame plenamente

approvado, e deitava para traz

das costas todas as modestias

impertinentes d”eschola. Añgu-

rou-se-me mesmo que havia

conquistado o direito ás boas

graças de Seraphina.

Todos sabem que singula-

res cadeias de relação estabe-

lece facilmente a imaginação

zido, tendo em frente de n61 a

ponhceira, eu fui o heroe do

dia. Unicamente o barão havia

morto um lobo. Os mais caça-

dores viram-se cosgidos a at-

ribuir e sua má sorte á neve,

á escuridão, procurando cen-

solações na narrativa d'outros

varios, e feitos riscos passados.

Ancho de. minha gloria, es-

perei tambem excitar a admi-

ração de meu tio, e receber os

seus incensos.

(Continua.)
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Cartaz do “CAMPEÃO,

Execução por foros

 

O Campeão foi disputado; todos o §§§§§§Q§§§§Q§Ç§Ó

desejavam ler ao mesmo tempo. A

muitos agradou; a alguns despertou

careta. O nosso amigo do C

perguntou de «quem seria» . . . IE'

um pouco nascido. . . ›

SONIATOSE z

i Nl_oo|ava|escciaça Ó

 

(L- PUULlCAÇÃl'n

ELO juizo do direito

d'estn ('(tlitrtt na. o i nr-

tlirin il.. .-M-líaño do

'2 ° (,iliicin, lts rlmun

de Magalhães, ti()l'l't"›.i.iieus de-

vidos e laguna ict'mris uns nu-

tos de acção executivo poi- fó-

rus, quens :uq l -wr

:la Rocha

mulher Marin Num-.4 ltiinos,

«esidcntoa nn i'rcgncrii ti'lllm-

'50, movem i'niiiii'nt

do José Caran¡ métte, (I Unl-

mnrin, solteiro,

mesmo i'rcguczin, mas actual-

mente aussntc em p trtc incer-

ti, para png-4 iicnto (lu quan-

ta dc 750 rém, proveniente de

cinco annos eu] :lavada til)

:'u annual de

i-iudemio de l[›|¡|l"..lll:!t|tt e ven-

viiuento pelo b'. .\l gnci (2*.) de

setembro), iinpmto n'nrn pre-

Auton'o

ltã'iaritil', 6li'tnz.

n vitor-nin-

daintnrnl

fô-

1.'iíi com

,.

.um,

"io doque oexecutanio é actual

emphytoutn, situ ll) Diz-intei-

ro, limite de Illlttvti, (l'-s(-.ripto

na conservutwriu d'eata comar-

ca soh o n.“ 18432, a t'l.' 70

verao do L.° U -õL E ii'este

¡ 1006880,

tambem o trato

.lo art.° 809 do Cod. do proo.

civil, correm editos de 30 dias

n_ contar da segunda e ultima

em que 88 requer

eucccssívo

publicação d'estc aununcio no

Dtario-do-gooerno, chamando

o. citando o referido empliy-

tanta para na segunlaaudicn-

oia d'este juizo, posterior ao

,iraso dos cditos, vêr accusar

n citação, recebendo o respe-

ctivo duplicado, e ahi marcar-

:ie-lhe a terceira audiencia pa-

ra deduzir, querendo, por em-

bargos, a defeza que tiver,sob

pena de revelia. As audiencias

n'este juizo fazem-se ás segun-

das e quintas-feiras de cada

-emanu, não sendo feriados ou

mnctiiicados, porque Sendo

sanctiticados, se fazem nos

ímmediatos, quando desempe-

ilidos, sempre por 10 horas da

nanhã, no Tribunal-judicial

i'esta comarca,sito no Largo-

qunicipal d'esta cidade.

Aveiro, 21 deinuio (ie-1908.

VERIFIQUEl-O .luiz dedireito,

Ferreira Dias

q_ O escrivão do 2.° olIicio,

btlvcrto Augusto Barbosa de

;Magalhães

CAMARA MUNICIPAL

AV EI RO

r Asylo-escola-dístrictai n

  

OR ordem da em"“ ca-

mara municipal se 'nn-

nuncia que, por espa-

ço de 15 dias, a contar de llO-

je, se recebem na secretaria da

mesma camara propostas, em

carta fechada, para o forneci-

mento de sessenta chapeuspara

o novo uniforme das internadas

da secção José Estevam do Asy-

Zo-escola-districtald'Aveiro, for-

necimento que será entregue'

a quem melhor preencha as

condicções do respectivo con-

tracto.

Essas condieções estão pa-

tentes n'aquella secção do mes-

mo asylo, bem como o mode-

lo dos chapeus adoptados.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser afiixados nos lo-

gares do costume e publicados

pela imprensa.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, em 23 de maio de 1908.

O secretario da camara

Firmino de Vilhena @Almeida

Maia.



VERÃO

DE)

Tex-idos d'alta novidauo ,em algodõeS, lãs e sedes, para vestidos. O maior e mais

pongeés ect., etc. Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elastíco, luvas, mitaines,

piisaés, rendas, e muitos outros artigos proprios da oocasiâo.
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'x lilílllllllli lilillllS
Como propaganda para os nossos relogios e para

dar a conhecer o nosso catalogo ricamente illustra-

\ do, offerecemos a todo o leitor d'este jornal, gra-

“ tis, um relogio íinisslmo remontoir-an-

    

  

 

1

corn para homem ou senhora.
Mande v. ex.' a sua direcção juntamente com

100 reis em aellos para a franquia e despesas á Casa Delta, Mi-

lano (Italia). Franquear a carta com 50 reis.

 

ES

“A ELEãANTE”

Fazendas e modas Camisaria e gravataria

PUMPEU DA iisn PEREIRA

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

Rua José Estevam, BZ e 54

Rua Mendes Leite, i. 3 e 5

AVEIRO

ex“" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de causas, granadines, zephires, fou

lards, iiianzuks, pongés eoutros tecidos de fantasia d'algodão

para vestidos e bluzaa.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo sertido de leques, meias, luvas, mitainea, espar-

tilhos, sedas, setins, tuies, gazes, guipures, rendas, entre-

OR este juizo e cai-torio do

inventario orplianologico a ~

do, que foi morador no logar

é cabeça de casal Antonio Ro-

ger, correm editos de 30 dias,

citando os interessados, Anna

mulher (ignorando-ae o nome

Murtosa, comarca de Estarre-

inventario e n'elle deduzirem

Pelo presente são tambem

interessadas no dito inventario

Aveiro, 13 de maio de 1908

O escrivão do 4.' oficio,

Preços correntes do petro meios, plissés, rouehes, echarpes, miudezas, etc.

Editos de 30 dias

(1.“ publicação)

escrivão do 4.“ odicio-

Flamengo, nos autos de

que se procede por obito de

Gonçalo Antonio Vieira, casa-

da Gafanha, fregnezia de llha- 1

vo, d'eata comarca, e, em que

drigues da Preta, o Piorio, ca-

sado, residente n'aquelle lo-

a contar da segunda e ultima

publicação d'este, chamando e

e marido (ignorando~ae o no-

me d'este), e Antonio Vieira e

d'esta), todos residentes em

parte incerta da freguezia da

ja, para assistirem a todos os

termos até ñnal do mencionan-

os seus direitos, sob pena de

revelia.

citadas todas e quaesquer pes-

soas incertaa que se julguem

para deduzirem tambem os

seus direitos.

vsmrtotmào .luiz de direito,

Ferreira Dias

João Luíz Flamengo

Colonial 011 Company

leo em caixas posto no ea

minho de terre:

 

   

   

1/ ç Perfumarias O Bijouterias

vmware / i Preços modlcos

!il-tu . . . . ' . . .d. ::saco 3.1250

Ane-nz de 1.' queiidale,rai -

ssdeiletes. . . . - .

Gasolina de 1.' quelidsde,csi-

se de! lstss . . . . . . ..... 3M! 351%

m

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

iÍiendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe. a bronchite, a

rouquidào e a asthma,

40 annos de exito!

Experimental-as e voe

cqnvencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do si'. Domingos João dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

(Sô-575 6)“.

AGUAS DE SALGADAS
_ms-_mn_

GAZOSAS, BICARBÚNATIUAS SOME“, - .

LlTHICllS, ARSENICRES E FERRUGINDSIS

Usam-se no Estabelecimento Hydroioglco, 0 ¡ól'a

'elle; a agua do

PENEDO é utilissima da lithiaae urica e oxalica, gotta. agu

a ou chronica, dermatoses arthriticas, cystite chronica, dosnças

o estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. _

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Ai-

calina são de indiscutível efl'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-exA

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrca,

leucorrhea, lymphatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastrites chro~

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel. constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

incerta.

d

d

d

Às aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se em todas as drogarias,

pharmsoias, hoteis e restaurantes. O

Deposito principal no PORTO-Rua da cancella Velha-31.

Em LISBOA-largo de Santo .Antonio da 36-5, 1.“.

O SSCHBGLGCIMGNCO BYDROLOGICO D6

DGDRHS SBLÔHDHS, um dos mais formoeoe e cem-

reira â irmao successorem-

n quem fornecer indica-

imporiação e venda de massa

ssa informações resulte a ap-

pletoe do patz, abre em 20 de maio. Gxoellentcs hoteis-

quente não inferior á gratiñ., nho de ferro até SHLÕHDHS.

poeito geral «Pharmacía Fer-

Porto.

Granicaçao de

Á-SE uma gratiñcação

de cem mil reis a

ções para a descoberta de pea-

soas que façam o commercio de

phosphorica (o que está pro-,

ibido por lei), desde que d'es-

prehenaâo da massa phopho-

rica com multa para o delin- @RENDG BOCGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

c-cão prometida Quem i xoexxxxxxxetsamaxsaos
her da existencia de massa w

@
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Ô

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Gaz_Aveiro. o

Arroba, ou 15 kilos. . . 140 réis

1:000 kilos..........7¡000 n

i !9003000900ocuuoooumaoomwphosphorica, dirija-se a Ber-

nsrdo José de Carvalho, rua

das Baroas, n'eeta cidade de

Aveiro, antiga morada'do ar.

Picada.

É Boiéros. para senhora,

.. ultima novidade, encontram-sc na

ELITE: .AVEIRENSE

ig-Run Mench Leite- 2¡ 8

¡townoooooooooooooojtí
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ELITE AXEiRENSE
EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Participa ás suas ex.“'" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

wmpleto sortido em tecidos leves d'algodão, em cassas, cambraias, voies,

oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodão, espartilh

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

i

i

l3, Rua llendes Leite. 2i

56, llercadores. 70

AVEIRO

baptiates, foulards, zephires, panamas, fustões,

os, meias, piugas, sedas, ruches, tulles, gazes,

 

R. M. S. P. '

MALA, EllL _NGLEZA'

y v

PAQUETES CORREIOS A SA

DANUBE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 15 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil

          

_e

 

Estab. Id. Pilarm.

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro¡ na Americo do Norte, Fran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

etIieaoie dos seus productos medieinses

Peitoral de Cambará

(Registado)

SANTOS,

Rio de Janeiro, Santos,

365500 réis

?squares CORREIOS A SAHIR DE LISBOA
DANUBE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos Ayres. '

AMAZON, Em 1 de junho
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

AR AGON, Em 16 deJunhO
Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS .

Montevideo e Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3.' clasSe para o Brazil

Cura. prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidõea;

Cura a laryngits;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, come o

provam numprosos attestados medi-

cos e articu ares.
- .

(Juli-a incontestavelmente a asthme., 3315000 “ll
molestia ditiicil de ser dabellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che. e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas crenças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$7OO reis.

PASTILHAS DÁ VIDA

A BORDO “A CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os ara. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, ma..
pêra isso recommendamos toda a. antecipa.

çao.

.AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8¡ C.° JAMES BAWES 8: 8.'

_ Rua do Infante D. Henrique. 31-““ Rua d'El-rei,

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Empresa lnsulona

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor CANOPIC, de 13:000 tonelladas, to-
cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

16 de junhoereceberá ali os nas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo a

vapor FUNCHAL. em 5, com
bilhete directo de 1.', 2.' e 3,“ classe.

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseae e vomitoa, o en-

jóo do mar, o mau halito, añatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande etlicaeia nas molastiaa do ute-

ro o da pelie, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPEClFlCOS

Eli PlLULiS Sittliiiiliiit

(Registado)

91

   

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestiaa das senhoras e das

creançae;

Dores em geral:

Inñammações e congestõea;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro-:ao Novo Madi-

coa-:pelo Visconde de Souza Soares;

ú venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 róis,

encadernado 500 reis.

 

Em Portu

G

Ldsboa-Caes do Sod

gal (Continente) agentes gerson,

ermano Serrão Arnaud

ré, 84.

TOSSES '
As'tosses, rouquidões, bron-

c/n'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito ae'- '

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeito testemunho dos mí-

ll›ares de pesaôas de todas ss _

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos ínnumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofñcina e deposito geral,

I «Pharmacia-oriental», rua de

ÍS. Lazaro 296 Porto-Preço¡

y' 210 réis, cada caixa; pelo cor-

: reio 230 réis. A' venda em to-

 

_i Prívüegiado aurtorirado pelo 54:

governo, pela Inspectoria 3

Geralda arte do Rio de

Janeiro, a approvado

pela Junta conrultíva

de mude publica

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia QQIGO.

1 Frasco com tintura 3 l ou 5.',

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituraçào 3.'; 700 reis;

duzia '5560.

Véde os Preços correntes, o Au-

:ziu'o llomeopuihíco uu o Medico de Casa

e a Nova Guía Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

E' o melhor tonico

,o ra' nutritivo que so conhe- ,

V ce; émuito digestivo, ,e

17: t'ortiñcanteereconsti- _'”

. tuinte.Sob a. sua in-

 

"Jr Huencia desenvolve-se :r

A rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ,“

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor- "

z ças.
3

 

, Emprega-se com o 53'--

7 mais feliz exito, nos

' estomagos ainda os .'

_ mais debeís,pnra com- v~---

bater as digestões tar- ,A ,

c, diaselaboriosas,a dis- .
79' papais cardialgia, gas- :A '1“ ° Pam-

. tro-dynia, gsstralgia,

v anemia. ou inacçào dos ..L7
orgãos,rachiticos,con-

V suinpçño de carnes,at› i_ -

_ facções escrophoiosas, «.

e na convales-

M

g NEGA l lllll¡

. fera]

. cença etodasasdoen-

ENDE›SE uma, de me.

ças,aonde é priciso
gniiica raça e que pro-

levantar as forças. h ~ i

Tracta-se com Francisco

duz abundante leite.

Gonçalves Caiado, na Press.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiru.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz dt Filho.

Ahergnrin-n-Velba (Alqncrubim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Purtu

rua Santa Catherine, 1503.

 

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bililndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

opirso sobre o tratamento e applica-

çio d'esses remedios-

    


